
CLAP C LAP 
CLNP 

Aval do FMI agrada credor 
Porto Alegre — O aval do Fun-

do Monetário Internacional (FMI) 
ao programa econômico do Brasil 
foi bem recebido pelos bancos cre-
dores internacionais, que se prepa-
ram para a rodada de renegociação 
que começa em outubro. 'rE supe-
rimportante que o programa tenha 
sido aprovado pelo FMI. Todo mun-
do está otimista", disse, ontem, em 
Porto Alegre, Anamaria Ucros, 
vice-presidente no Brasil do J.R. 
Morgan, que representa o 5° maior 
credor do País. 

O atraso no pagamento dos ju-
ros devidos não deverá atrapalhar 
o início das conversações com os 
bancos privados. os credores, po-
rém, tentarão um entendimento 
sobre a retomada desse pagamento 
porque consideram que é impor-
tante abrir o diálogo sobre a ques-
tão dos juros atrasados. 

Os credores internacionais 
também preferem que as negocia-
ções sejam coordenadas pelo comi-
tê assessor, já que acordos isolados 
podem levar a condições diferen-
ciadas de pagamento. De qualquer 
forma, o Brasil parte para a nova 
etapa de discussão da dívida exter-
na dispondo de um programa eco-
nômico que é bem visto por eles. 

"Pela-  primeira vez se vê um es-
forço sério de recuperação da eco-
nomia, um plano a longo prazo", 
afirmou- Anamaria Ucros. Para 
ela, as mudanças que foram feitas 
na economia têm sido "duras", 
mas representam um "esforço sé- 

rio e profissicnal" na busca da so-
lução dos problemas internos. Na 
opinião da vice-presidente do Mor-
gan, o acordo do Brasil com o FMI 
foi "mais realista" do que os ante-
riores por não fixar compromissos 
que o País não poderá cumprir. "O 
importante é sanear a economia", 
observou. 

Ela acredita que os entendi-
mentos com os bancos credores in-
ternacionais não demorarão por-
que todos estão interessados em re-
solver logo o problema da dívida 
brasileira. O Morgan, cujo crédito 
junto ao Brasil é de cerca de US$ 1 
bilhão, participou das conversas 
isoladas dos credores com o nego-
ciador oficial da dívida externa, 
embaixador Jório Dauster, para 
discutir os aspectos técnicos da re-
negociação e os executivos do ban-
co consideraram a conversa bas-
tante produtiva. (A.E.) 


